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Palavra da Vice-Presidente

Colegas Desembar-
gadores e Juízes Federais,

Agradecendo o es-
paço que me é concedido, 
parabenizo o Desembar-
gador Antonio Cedenho, 
Diretor da Revista, pelo primoroso exemplar, 
em nova versão, nº 113, que muito apreciei 
pois dá significativa amostra da excelência 
do trabalho dos magistrados federais cola-
boradores.

Em boa hora a Revista, que se reveste 
da condição de publicação oficial, retorna na 
versão impressa, tradicional.

Não se ignora, por certo, a imprescin-
dibilidade do meio eletrônico, viabilizando 
multifária gama de informações a expressivo 
universo de usuários. A informatização no 
Judiciário Federal é irreversível, a cada dia 
se aprimorando e expandindo o processo 
judicial eletrônico em benefício do jurisdicio-
nado, dando-se concretude à razoável duração 
do processo, posta e imposta pela Emenda 
Constitucional 45/2004. No âmbito da nos-
sa Corte, a Resolução nº 264/2011 amplia a 
implantação do sistema de processo judicial 
eletrônico em 1º e 2º graus.

O verdadeiro desafio, muito bem en-
frentado e superado pelos magistrados fede-
rais, considerado o notável volume de feitos, 
é conciliar o meio virtual de composição 
de litígios, sua imediatidade e abrangência, 

preservada a qualidade na 
dicção do direito, eis que 
o pronunciamento do ma-
gistrado é um veículo de 
comunicação social.

Voltando à Revista 
do Tribunal, para os leitores compulsivos e 
mais recuados no tempo, meu caso, nada se 
iguala a satisfação da leitura de livro, revista, 
periódico, no tradicional papel.

Vê-se, presentemente, a Amazon domi-
nando o mercado virtual de livros, buscando 
abrir espaço no Brasil. Hoje (5/12) noticia “O 
Estado de S. Paulo” o início das vendas do 
Kobo, leitor de livros eletrônicos. Será o pri-
meiro Natal do livro digital no país. Os tem-
pos mudam. Urge se adequar ao novo. Será 
igualmente prazeroso ler “As Aventuras de 
Tom Sawyer”, “Crime e Castigo”, “A Relíquia”, 
nesse equipamento? Tenho minhas dúvidas.

Inegável que, com a abrangente compe-
tência constitucionalmente atribuída ao juiz 
federal, que no seu dia a dia enfrenta os mais 
variados temas, não raro de grande reper-
cussão, a Revista tradicional vem conferir o 
devido destaque à produção dos magistrados e 
demais colaboradores. Congratulo-me, assim, 
com tal iniciativa.

Boas Festas a todos.

SALETTE NASCIMENTO

Vice-Presidente
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